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INTRODUÇÃO: PALAVRAS INICIAIS PARA A COMPREENSÃO DA MINHA TESE


			Sou professora da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), lotada no Departamento de Educação do Campus III1 (Bananeiras/PB), no qual atuo como docente desde 2010, em particular, nas áreas de Psicologia da Educação, Formação de Professores e/ou Educação do Campo2. Também sou credenciada do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) do Campus I, em João Pessoa, dessa universidade.


			Tenho atuado mais em ações voltadas para a investigação e/ou intervenção por meio de projetos de ensino, de pesquisa e/ou de extensão, na área de Educação do Campo e/ou Formação Moral. Continuo, assim, estudos com ênfase nas áreas/temáticas que focalizei durante o meu doutorado – realizado de 2004 até 2008 no Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), na Linha de Pesquisa Estratégias do Pensamento e Produção do Conhecimento, mais especificamente do Grupo de Estudos de Práticas em Movimento (GEPEM)3, o qual, na época, focalizava atividades investigativas em áreas de assentamentos rurais, com uma atuação intensiva no Pronera, coordenando, na época, o curso superior de Pedagogia da Terra.


			Porém, antes do meu doutorado, já atuava na área de Educação Rural e/ou do Campo, de 2003 até 2010, como docente da Universidade Federal do Tocantins (UFT) – Campus de Tocantinópolis, situado na região do bico do Papagaio – fui “convidada”4, pelo Colegiado para representar uma equipe da UFT responsável pela (re)implementação do Programa Nacional da Educação na Reforma Agrária (Pronera) do Incra/Ministério de Desenvolvimento Agrário no Estado do Tocantins, em conjunto aos movimentos sociais e outros envolvidos nesse processo.


			Com este livro, pretendo apresentar algumas reflexões obtidas a partir leitura da minha tese de doutorado (SILVA, 2008), intitulada Formação Moral das Crianças: construção de regras fundamentais aos valores do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). 


			Apresento uma pesquisa bibliográfica feita na época da tese, a qual incluiu estudo de autores como Araújo, (1996, 1999), Bahia (2005), Bogo (2000), Caldart (2004), La Taille (2006), Menin (1996), Movimento Dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST; 1997; 1998; 1999; 2000; 2001; 2002; 2004; 2005a; 2005b; 2005c; 2005d; 2005e; 2005f; 2005g; 2005h), Paiva (2003), Paiva, Pernambuco e Almeida (2005), Piaget (1964; 2005; 1973; 1994; 1995; 1996), Piaget e Inhelder (2001), Bahia, Felipe e Pimentel (2005). 


			As vivências como doutoranda permitiram-me perceber a importância do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) como mobilizador e articulador das demandas de Educação no Campo, pautando, na agenda do governo federal, as reivindicações de escolarização em todos os níveis, considerando as especificidades dos sujeitos, do local/espaço e do tempo/época. 


			Isso porque, para investigar, tive que participar de ações educativas junto aos militantes do MST voltadas para compreender como deve ser uma educação do campo fundamentada na Pedagogia do Movimento, Para tanto, tive que estudar e pesquisar a respeito dos princípios fundamentais essenciais para a formação de um novo sujeito social: o Sem Terra e, no caso da criança a qual focalizei durante o meu doutorado, o Sem Terrinha, tendo em vista uma nova sociedade. Para tanto, foi essencial que conhecesse as formas alternativas de escolarização, o que envolve a construção de projetos próprios de escola para formar moralmente os envolvidos nesse movimento social.


			Essas experiências foram um desafio para mim, doutoranda da UFRN naquela época e, ao mesmo tempo, docente da UFT, instituições separadas geograficamente/territorialmente por mais de 1.762 km2. Tendo que realizar descolamentos, geralmente nos meses de janeiro e julho, quando tinha recesso das disciplinas do doutorado, mas não das atividades de investigação, que implicaram viagens, via terrestre e, muitas vezes, de ônibus interestaduais, que duravam mais de 38 horas. A sorte é que, enquanto paraibana, que morou em João Pessoa de 1981 até 20025, estudar em Natal (RN) era estar mais próximo da família. O que possibilitava vê-los durante o final de semana, pelo menos duas vezes por mês. Isso foi o que contribuiu para a minha escolha e deu-me energia para cursar doutorado na UFRN. Assim, acabei acostumando-me com viagens desse tipo, inclusive com filho e a babá dele me acompanhando.


			Por isso, a opção pela publicação deste livro, no qual apresento reflexões resultantes da leitura da minha tese. Almejo, assim, um processo de reconstrução dos saberes expostos aqui, a qual foi decorrente dos momentos que marcaram os meus quatro anos de doutoranda na UFRN, orientada pela professora Marta Maria Castanho Almeida Pernambuco. 


			Na época em que fiz o doutorado, para melhor definir o meu objeto de estudo, tive que desenvolver observações de crianças em seus ambientes escolares e/ou em algumas das atividades do MST. O que me fez conhecer experiências educativas singulares para o cuidado e a educação delas, principalmente nos espaços educativos das Cirandas infantis do Movimento, criadas para facilitar a participação das mulheres nas ações de mobilização e formação. 


			Por isso, trago, no primeiro capítulo deste livro, o registro de observações, significativos para definir como faria a coleta de dados para a minha tese, buscando compreender como os educandos pensam e incorporam as regras que fundamentam os valores e princípios do MST, considerando a diversidade das situações e os limites e possibilidades de vivenciá-los num cotidiano pedagógico. 


			Assim, o primeiro capítulo divide-se em dois eixos: 


			

					O do registro e reflexões obtidas a partir de observações participantes que desenvolvi no ano de 2006 em três Cirandas. Inicialmente, o objetivo dessas observações foi de conhecer o cotidiano de algumas Cirandas para aprimorar a definição do meu objeto de estudo da tese. Lembro que tais Cirandas eram espaços educativos que tinham como público filhos de (S)sem (T)terra, em particular, daqueles que residissem/estudassem em espaços do MST. Das três Cirandas, duas eram no Tocantins, sendo: uma permanente no Assentamento 1º de Janeiro (Palmeiras/TO) e uma itinerante, do VIII Encontro Estadual do MST (Araguaína/TO), realizado em março de 2006. A terceira Ciranda, permanente, foi a do Centro de Capacitação e Treinamento Patativa do Assaré (C.C.T.P.A), em Ceará Mirim (RN), a partir de janeiro de 2007.



					Descrição do método do estudo exploratório desenvolvido com 20 crianças ligadas a participantes de cursos do C.C.T.P.A.



			


			No segundo capítulo, apresento estudos bibliográficos, iniciais, sobre a moral – regras, normas, valores e princípios – do MST, incluindo a importância do trabalho coletivo, da gestão democrática e das singularidades/diversidades de espaços de vida como os da ocupação, acampamento e assentamento. No terceiro capítulo, trago um estudo teórico, parte da tese, para conhecer um pouco mais sobre os (S)sem (T)terrinha na família, na escola e no MST. 


			No quarto capítulo, há um estudo teórico, também a partir da tese, a respeito do desenvolvimento moral da criança na perspectiva piagetiana, o que implica no conhecimento de fases – anomia, heteronomia e autonomia – diretamente ligadas aos estágios cognitivos (sensório-motor, pré-operacional, operações concretas e operações abstratas), assim como da sua passagem a partir da interação com o meio.


			No quinto capítulo, apresento os resultados e (re)análises dos dados obtidos durante o meu doutorado, quando fiz um estudo qualitativo com entrevistas e uso de recursos visuais (cartões com imagens – fotos/desenhos). 


			





1


			O CAMINHO QUE POSSIBILITOU A DEFINIÇÃO DO OBJETO E A ESCOLHA DO MÉTODO DA MINHA TESE


			Trago, neste capítulo, informações ligadas a dois momentos-chaves para a construção da minha tese. O primeiro, a partir de 2006, envolveu – o funcionamento de três Cirandas atentando para as singularidades dos sujeitos envolvidos e a diversidade de contextos. Já o segundo envolveu um estudo exploratório, respaldado, principalmente, em Piaget e na Pedagogia do Movimento incluindo, como salientado na introdução as 20 crianças que entrevistei em 2007 e que naquela época conviviam com o MST, por exemplo, por serem parentes de militantes do Movimento. Desenvolveu-se uma pesquisa exploratória e de campo numa investigação preliminar, a qual se utilizou:


			dois recursos: documentos e contatos diretos.


			Os principais tipos de documentos são:


			a) Fontes primárias: dados históricos, bibliográficos e estatísticos; informações, [...] documentação pessoal (diários, memórias, autobiografias); [...]


			b) São investigações de pesquisa empírica cujo objetivo é a formulação de questões ou de um problema, com tripla finalidade: (1) desenvolver hipóteses; (2) aumentar a familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno para a realização de uma pesquisa futura mais precisa; (3) modificar e clarificar conceitos. (MARCONI; LAKATOS, 2017, p. 78).


			A definição do quê e como pesquisaria foi um processo em forma “espiral” em mundos rurais, em particular, as realizadas em 2006, a ação de movimentos sociais, em vivências que envolviam a ação do MST em determinados locais. Por isso, naquela época, utilizei de um tipo de observação – a participante/ativa que implicou em estar num determinado contexto/situação para investigar a


			[...] vida da comunidade, do grupo ou de uma situação determinada. Neste caso, o observador assume, pelo menos até certo ponto, o papel de membro do grupo. [...] a técnica pela qual se chega ao conhecimento da vida de um grupo a partir do interior dele mesmo.


			[...] Como não era integrante do grupo/ comunidade observada/investigada optei pela “observação artificial” tendo que me integrar ao grupo. Na época, como o público alvo eram crianças, informei que era um pesquisador e revelei – em particular – aos integrantes do movimento e familiares das crianças que participaram tanto das observações como das entrevistas – os objetivos da pesquisa. (GIL, 1987, p. 103).


			Em 2006, tive muita dificuldade em compreender, especificamente, o que deveria observar, já que ainda não havia clareza qual seria o objeto de estudo da minha tese. Na verdade, a tarefa que tive – hoje, mais evidente – foi a de vivenciar o cotidiano de espaços educativos coordenados e/ou em que havia a participação do MST. Isso porque, até aquele momento, ainda não os conhecia, a não ser pelos estudos teóricos. Lembrando que segundo Markoni e Lakatos (2017, p. 84-85), a observação participante “consiste na participação real do pesquisador com a comunidade ou grupo. Ele se incorpora no grupo, confunde-se com ele. Fica tão próximo quanto um membro do grupo que está estudando e participa [na medida do possível e com a devida autorização do grupo] das atividades normais deste.” Ademais, conforme Mann (1970 apud MARKONI; LAKATOS, 2017, p. 84-85), esse tipo de observação é uma “tentativa de colocar o observador e o observado do mesmo lado, tornando-se o observador um membro do grupo de molde a vivenciar o que eles vivenciam e trabalhar dentro do sistema de referência deles.”.


			Essa foi uma etapa essencial para definir questões e realizar reflexões chaves para dar início a pesquisa em 2007 com crianças para a compreensão do processo de formação moral dos S(s)em T(t)errinha. Lembro um dos pontos negativos que foi o de não estar totalmente afastada das minhas ações docentes na UFT o que me impedia de acompanhar a equipe do Gepem/UFRN nas atividades do Pedagogia da Terra em Ceará Mirim que ocorreram nos meses de janeiro/fevereiro de 2005 e 2006. Ainda bem que, apesar de contrariada, a minha orientadora não me abandonou. 


			Na época, 2006, a saída foi observar ações duas Cirandas no Estado do Tocantins e uma no Rio Grande do Norte, como salientado na introdução, as observações – de cunho participativo – ocorreram em 2006 em três Cirandas infantis: (1ª) Ciranda Permanente do Assentamento 1º de Janeiro (TO); (2ª) Ciranda do VIII Encontro Estadual do Movimento dos Sem Terra (TO); e (3ª) Ciranda do Patativa do Assaré (RN). Apresentadas resumidamente no próximo subitem. Saliento que em 2006 estava no 2º ano do meu doutorado na época ainda não estava afastada (oficialmente). Por isso, foi difícil ficar em Natal e acompanhar/desenvolver as atividades do grupo do GEPEM/UFRN. Assim, acabei optando, com o aval da orientadora, pela observação naquelas três cirandas. 


			1.1 Construção de saberes a partir de observações de crianças (S)sem-(T)terrinha na Ciranda do Assentamento 1º de Janeiro (TO)


			A Ciranda do Assentamento 1º de Janeiro localizava-se em Palmeiras, no norte do Tocantins. Era uma Ciranda Permanente, ou seja, como um “espaço educativo organizado nos assentamentos, acampamentos, centros de formação e escolas do Movimento Sem Terra, cujo tempo e o local de funcionamento depende de aspectos ligados às condições da realidade, assim como da necessidade do público atendido (MST, 2004).


			No assentamento havia duas escolas municipais. Investiguei naquela que tinha uma Ciranda como anexo: Escola Padre Josino, da Agrovila 1 (ver imagem 1), a qual atendia, em 2006, cerca de 130 alunos, com 6 professoras, tendo aula nos turnos manhã e tarde, do pré-escolar (5 e 6 anos) até a 4ª série, em regime seriado. A instituição funcionava em um prédio de alvenaria, com três salas de aula, três banheiros (internos) – sendo um localizado dentro da sala de aula da pré-escola – e uma cozinha. 
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			Imagem 1 – Escola Padre Josino, da Agrovila 1 do Assentamento 1° de Janeiro (TO) em fevereiro de 2006


			Fonte: Silva (2008, p. 22)


			Com relação à Ciranda, segundo a coordenadora das escolas do assentamento, numa entrevista não diretiva (em 2005), houve uma grande necessidade de um espaço para a educação infantil, o que levou a uma luta, por parte dos assentados/militantes, junto ao município, resultando na construção (em mutirão) de uma Ciranda (ver imagem 2) – uma sala de aula, feita com “varas de bambu”, coberta com palha de coco babaçu e com chão de cimento (piso grosso) para as crianças com menos de 5 anos estudarem. Em 2006, existiam, nessa Ciranda, três mesas pequenas com 14 alunos por turma, um armário e um quadro-negro (pequeno). As crianças lanchavam na escola numa rua paralela à da Ciranda, de onde as educadoras traziam a água, armazenada em uma garrafa descartável de dois litros. Também não havia água encanada e nem energia elétrica. 


			Como apontou a representante do Setor de Educação do MST que residia no local, naquela época, a Ciranda funcionava como uma pré-escola tradicional, fugindo aos princípios da sua criação, sem levar em conta a vivência das crianças no assentamento. 
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			Imagem 2 – Ambiente externo da Ciranda do Assentamento 1° de Janeiro (Palmeiras/TO), durante os meses de janeiro (período de férias escolar) e fevereiro (aulas) de 2006


			Fonte: Silva (2008, p. 22)
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			Imagem 3 – Ambiente interno da Ciranda Permanente do Assentamento 1º de Janeiro (Palmeiras do Tocantins – TO) em março de 2006, durante as aulas.


			Fonte: Silva (2008, p. 23)


			Com relação à coordenação das instituições escolares, a gestora das duas escolas era a mesma em 2005 e 2006 e residia no assentamento. Quanto à formação das educadoras, uma tinha formação (cursos de capacitação) e de militância no MST (setor de saúde e político), no próprio assentamento, e participou da Ciranda do VIII Encontro Estadual do MST-TO. Ela também cursava o magistério em uma escola situada na área urbana. A outra educadora ainda não tinha nenhum tipo de formação na área educativa e/ou do Movimento. A Ciranda era essencial para atender, também, crianças da Agrovila 2, na qual existia uma cooperativa de mulheres para confecção e conserto de roupas, tapetes etc. Ao todo, a Ciranda atendia a 28 crianças, divididas em duas turmas, uma da manhã e outra da tarde. Todos(as) eram filhos(as) de assentados(as) desse assentamento. A idade variava entre 2 e 4 anos.


			Havia uma situação difícil, que eu espero não se perpetuar até hoje, em que tanto a coordenadora/diretora como a representante do Movimento apontaram que foi o fato de haver professores sem nenhuma formação adequada para atuarem em escolas dum assentamento e que vinham da área urbana. Para muitos, isto era visto como resultado de um castigo político por terem, em algum momento, ido de encontro à política municipal vigente.
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